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O gerenciamento da cadeia de abaste-
cimento tornou-se a principal prioridade 
da agenda de todas as empresas. Para 
manter o ritmo das exigências do com-
petitivo mercado de hoje em dia, as tra-
dicionais cadeias de abastecimento 
lineares com seus processos seqüen-
ciais estão evoluindo para redes 
empresariais globais, com grande 
capacidade de resposta às necessida-
des dos clientes e aos cenários empre-
sariais em constante câmbio.

Por outro lado, os processos de execu-
ção se transformaram em componen-
tes essenciais da cadeia de abasteci-
mento para alcançar esta transfor- 
mação da rede empresarial. A execu-
ção é a área onde profissionais de ven-
das, atendimento do cliente, contabili-
dade, gerenciamento de comércio 
global, depósito e transporte colabo-
ram para tecer uma rede dinâmica de 
carregadores, transportadoras e prove-
dores de serviços de logística (LSP). 	
O objetivo é administrar o movimento 
de materiais, produtos, informação e 
finanças da forma mais eficiente possí-
vel e ao mesmo tempo satisfazer os 
requisitos dos clientes de forma rentá-
vel. Embora se trate de um conceito 
simples, é complexo para planejar e 
executar.

Está muito difundida a crença que uma 
estratégia para alcançar a eficiência no 
transporte pode trazer aparelhada uma 
grande recompensa. Não obstante, 
quando faz parte de uma estratégia de 
execução de maior alcance, o rendi-
mento é inclusive superior. “A globali-
zação, a subcontratação e a redução 
da duração dos ciclos estão acarretan-
do riscos, custos e complexidade às 

operações de transporte”, disse 		
Adrián González, diretor do conselho 
executivo de logística, ARC Advisory 
Group. “As empresas que adotam uma 
perspectiva centrada nos processos do 
princípio ao fim, terão mais sucesso 
financeiro e operacional. As empresas 
têm que reconhecer que o gerencia-
mento do transporte não é um proces-
so isolado, mas sim interage com 
outras séries de funções empresariais, 
como gerenciamento de pedidos, com-
pras, gerenciamento de depósitos, 
atendimento ao cliente e finanças”. 

O gerenciamento do transporte em um 
nível global tem que admitir processos 
empresariais adaptáveis e fáceis de 
administrar. Os processos adaptáveis 
também podem ser conectados com a 
cadeia de informação (por exemplo, o 
gerenciamento de eventos da cadeia 
de abastecimento, o cálculo de custos 
de transporte e os cartões de avalia-
ção de cumprimento dos contratos de 
nível de serviço) para oferecer uma 
melhor colaboração automatizada com 
parceiros, fornecedores e clientes. Os 
processos adaptáveis podem habilitar 
prestações globais mediante o planeja-
mento das atividades de transporte 
aéreo, marítimo, ferroviário, terrestre, 
em pacotes e entregas postais.

Muitas empresas enfrentam constante-
mente os desafios da transparência e 
da comunicação interempresarial em 
seu cenário de execução. Normalmen-
te têm vários sistemas que não neces-
sariamente se comunicam entre si em 
todo o processo empresarial. A arquite-
tura orientada a serviços empresariais 
(Enterprise SOA) permite a colabora-
ção interempresarial necessária com 

clientes, fornecedores e parceiros de 
negócios, mediante serviços empresa-
riais que se baseiam em padrões indus-
triais e tipos de dados globais. A 	Enter-
prise SOA significa uma vantagem para 
o cenário de transporte tanto de um 
ponto de vista tecnológico como de 
processo empresarial. A Enterprise 
SOA simplifica as conexões e facilita a 
interoperabilidade específica do setor, 
de acordo com padrões tecnológicos, 
o que permite que as empresas adap-
tem seus processos mais facilmente às 
necessidades empresariais em cons-
tante câmbio.

O transporte constitui um elo essencial 
da cadeia de abastecimento integral e 
da estratégia logística, o qual se integra 
de muitas maneiras em processos 
maiores, como o processo do pedido 
até a cobrança e o de provisão de 
pagamento. Ao escolher uma solução 
de software, as empresas devem levar 
em consideração, além de suas fun-
ções e características, também o modo 
em que a solução interage com a rede 
empresarial de maior tamanho.

Resumo executivo
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cientes que abranjam todo o ecossiste-
ma da cadeia de abastecimento. O que 
determinará o sucesso ou o fracasso 
não dependerá tanto de como atue 
como empresa de forma independente, 
mas de como atue como parte da rede.

O papel que uma empresa desempe-
nha na cadeia de valor do transporte é 
um fator clave; pode ser um carrega-
dor, um LSP ou uma combinação de 
ambos. Para cumprir com seu papel 
nesta rede empresarial, as organiza-
ções precisam sistemas que admitam 
um conjunto amplo e cambiável de pro-
cessos. Os desiguais cenários de sis-
temas tecnológicos que predominam 
no mercado dificultam para as organi-
zações a execução de suas tarefas de 
forma eficiente.

Muitos LSP estão sobrecarregados 
com grandes departamentos informáti-
cos que são necessários para a inte-
gração complexa de sistemas próprios 
obsoletos e aplicações nicho para aten-
der as necessidades empresariais. 
Estes cenários de TI de elevado custo 
têm evoluído por necessidade, já que 
os fornecedores de software comercial 
anteriores não têm satisfeito os requisi-
tos exclusivos e complexos do merca-
do do transporte. Como resultado, os 
LSP estão, em muitos aspectos, no 
mesmo ponto no qual estavam os car-
regadores há 10 ou 15 anos atrás.

Por outro lado, nos mercados de fabri-
cação, distribuição e transporte varejis-
ta, as forças impulsoras são a simplifi-
cação dos cenários de sistemas e a 
interoperabilidade. Esta situação  está 
se tornando mais necessária à medida 
que as empresas vão reconhecendo as 
complexidades dos processos empre-
sariais que devem enfrentar. As aplica-
ções ERP acrescentaram um valor con-
siderável a estes esforços e, pela 
primeira vez, as empresas que imple-
mentam estas ferramentas têm uma 
total visibilidade e em tempo real das 

diferentes divisões e departamentos, 
inclusive de uma forma global. Para 
participar de forma rentável nesta rede 
empresarial, os LSP têm que atualizar 
seu cenário de aplicações em conso-
nância com o da comunidade de 
carregadores.

No mundo atual, as redes de execução 
dos LSP e carregadores vão mais além 
da simples dependência de dados. No 
futuro, os carregadores, as transporta-
doras e os LSP transformarão seus 
negócios em redes otimizadas e efi-
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Seguir o ritmo do cenário 
do transporte atual

O transporte comercial tornou-se um 
processo muito complexo. As matérias-
primas, as peças e os produtos termi-
nados devem ser levados de um ponto 
a outro ao longo de uma cadeia de 
abastecimento de carregadores e for-
necedores de serviços logísticos. As 
empresas do setor do transporte têm 
que dispor de processos empresariais 
rápidos, otimizados e rentáveis para 
satisfazer as necessidades logísticas 
dos seus clientes. Estes processos, 
baseados em novas estratégias de 
transporte e distribuição, têm que ofe-
recer atividades empresariais e logísti-
cas integradas, processos empresa-
riais adaptáveis, visibilidade em tempo 

real dos eventos de transporte e uma 
estrutura de custos sustentável.

Os produtos fluem em numerosas dire-
ções e de múltiplos modos, ao mesmo 
tempo  esfumam as linhas entre os par-
ceiros comerciais. Sempre que com-
prarem ou venderem serviços de trans-
porte, o fato de dispor de soluções 
baseadas em tecnologias adaptáveis e 
integradas determina a efetividade que 
vai ter no mercado global.

Muitas tendências impulsionam a 
necessidade de soluções de transporte 
sólidas, incluídas as seguintes:
• Globalização: Na medida que a con-

corrência no mercado aumenta entre 
os setores e as organizações, as 
empresas procuram novas formas 
de impulsionar o crescimento e a 
rentabilidade. Estão ampliando o 
alcance das suas funções de fabrica-
ção, distribuição e vendas para capi-
talizar as novas oportunidades. O 
Brasil, a Rússia, a Índia e a China 
são os principais enclaves geográfi-
cos que estão crescendo como con-
sumidores, como fornecedores ou 
em ambos sentidos.

• Aumento do risco: Devido ao 
aumento da variabilidade em trânsi-
to, as normativas alfandegárias e as 
normativas de cumprimento, têm 
aumentado a necessidade de visibili-
dade e informação sobre as merca-
dorias e seu estado. As empresas 
necessitam informar, re-localizar, re-
dirigir ou inclusive substituir merca-
dorias e remessas durante o proces-
so de execução.

• Maior velocidade na cadeia de abas-
tecimento: O movimento mais rápido 
nas cadeias de abastecimento tem 
provocado remessas menores mas 
mais freqüentes.

• Colaboração entre parceiros: As 
preocupações econômicas e pela 
segurança têm derivado na necessi-
dade de uma maior colaboração 
entre os parceiros comerciais, como 
carregadores e transportadoras, 
mas também entre alfândegas e 
autoridades portuárias.

• Subcontratação de logística: A 		
subcontratação é cada vez mais 	
predominante, especializada e com-
plexa. Assim como os especialistas 
em transporte e logística, os LSP 
procuram capitalizar esta oportuni-
dade mediante uma maior sofistica-

6 SAP White Paper Gerenciamento do transporte 



ção em sua prestação de serviços.
• Atenção ao custo e a rentabilidade: 

Conhecer os custos e a rentabilidade 
ajuda às organizações na hora de 
tomar decisões que respaldem mel-
hor seus objetivos empresariais. As 
empresas agora têm que com-
preender os custos básicos totais, 	
o custo dos ativos individuais e a 
rentabilidade dos pedidos ao tomar 
decisões sobre transporte.

• Integração de sistemas: A complexi-
dade de processos empresariais 
superpostos tem aumentado e agora 
abrange numerosas áreas, como o 
gerenciamento de pedidos, opera-
ções de depósito, operações de 
transporte, comércio global, análise 
financeira e produção. Os estudos 
demonstram que o retorno sobre o 
investimento (ROI) das empresas 
depende mais da integração dos 
sistemas que das características e 
funções de aplicação.

Estas tendências têm elevado o perfil 
do gerenciamento de transporte nas 
salas de diretoria, já que as empresas 
se esforçam para maximizar a capaci-

dade e minimizar os custos, e ao mes-
mo tempo satisfazer as exigências dos 
clientes e acionistas, visando prestar 
um excelente serviço.

As empresas procuram expandir agres-
sivamente sua capacidade para chegar 
aos seus clientes de forma rentável e 
eficiente, além de suas redes empresa-
riais existentes. Os carregadores estão 
explorando a expansão a outras áreas 
geográficas, já seja com LSP de tercei-
ro ou quarto nível ou tornando-se eles 
mesmos em LSP, utilizando melhor sua 
própria frota e compartindo o tráfico 
com outras empresas. Os LSP que 
além de comprar serviços de transpor-
te, também vendem, trabalham com 
pouca margem de lucro, e ao mesmo 
tempo tentam incrementar o atendi-
mento ao cliente. Precisam atualizar 
seus cenários de sistemas antiquados 
para continuar sendo competitivos. 	
Em ambos casos, estes desafios 
demandam uma plataforma de proces-
sos empresariais comum a toda a 
empresa.

Esta proposta de plataforma de proces-
sos empresariais em toda a empresa 
permite que as empresas detectar e 
respondam aos eventos e interrupções 
de transporte em tempo real. As 
empresas podem se conectar melhor 
com sua rede empresarial para alcan-
çar uma melhor colaboração com par-
ceiros, fornecedores e clientes do que 
seria possível com um sistema tradicio-
nal e reativo baseado em mensagens. 
Por exemplo, as empresas ganham em 
previsão e capacidade para ajustar 
automaticamente uma programação de 
transporte em várias docas para adap-
tar-se a uma remessa de última hora ou 
a atrasos dos equipamentos.

Com uma plataforma de processos 
empresariais padrão se dispõe de uma 
plataforma para inovar. A inovação em 
processos empresariais que leva em 
consideração as expectativas de servi-
ço dos clientes, em constante mudan-
ça, (como as situações de reserva de 
faturamento, pedido a cobrança, provi-
são de pagamento e cenários de 

Figura 1: Transporte como parte da transforma-
ção empresarial

As cadeias de abastecimento de canal único •	
já não são habituais
Toda ou parte de sua cadeia de abastecimen-•	
to pode ser externalizada
O produto flui em várias direções e de diver-•	
sos modos
Câmbio constante de parceiros comerciais•	
Os limites entre parceiros comerciais se 	•	
esfumam
Cada nodo local deve se automonitorar e •	
conectar com outros nodos	
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exportação / importação multimodo) 
pode redundar em uma operação  
logística que seja rentável e com capa-
cidade de resposta.

O transporte implica duas partes: o 
comprador e o vendedor de serviços 
de transporte. Os carregadores que 
compram serviços de transporte reco-
nhecem a importância destes serviços 
para determinar as perdas e lucros da 
empresa. Os serviços de transporte 
constituem um vínculo essencial entre 
a extração de recursos naturais, a 
fabricação de produtos industriais, 
comerciais e de consumo, e a distribui-
ção final das mercadorias a atacadis-
tas, varejistas e clientes finais. O 	
objetivo final é oferecer o produto 	
adequado, com o preço e qualidade 
adequados, e no lugar e momento 	
dequados e ao mesmo tempo proteger 
a rentabilidade da empresa.

Em resposta à crescente demanda de 
serviços de transporte, uma porcenta-
gem maior das despesas de transporte 
totais das empresas se destina aos 
LSP. Como compradores e vendedores 
de serviços de transporte, os LSP são 

os intermediários clave para satisfazer 
uma demanda cada vez maior, através 
de serviços de transporte novos e 
mais complexos que o mercado preci-
sa. Não obstante, seus antiquados sis-
temas de tecnologia da informação 
costumam limitar sua capacidade de 
execução. Agora sentem a restrição 
como o elo crítico na cadeia de valor 
de transporte global.

Historicamente, em uma cadeia de 
abastecimento linear, o transporte 
comercial era uma atividade muito sim-
ples: as mercadorias e os materiais 
eram levados diretamente do fabricante 
até o cliente. Mas na atualidade o 
transporte é um processo complexo 
que é realizado em uma extensa rede, 
muitas vezes global, de carregadores e 
LSP. Além de sua complexidade, o 
transporte é um grande negócio com-
posto por inúmeros serviços para 
satisfazer as demandas do cliente, 

incluindo entregas porta a porta, redes 
intermodais, programação de reuniões, 
classificação local, devoluções, iniciati-
vas ecológicas, processamento sem 
papel, comércio global e execução dis-
tribuída de pedidos. As empresas pre-
cisam de um conjunto de organizações 
ou parceiros de transporte que tenham 
processos empresariais rápidos e oti-
mizados, que trabalhem de forma efi-
ciente com outros parceiros da rede e 
que possam tomar decisões oportunas 
que respaldem seus objetivos de renta-
bilidade e crescimento. Em resumo, 
necessitam uma rede empresarial que 
permita alcançar seus ambiciosos 
objetivos.
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Uma empresa que visa estabelecer 
uma cadeia de abastecimento mais efi-
ciente e obter maior rentabilidade, tem 
que adotar uma visão estratégica da 
forma em que é realizada cada fase do 
processo de transporte. Isto provavel-
mente implique a implementação de 
novos processos de transporte e distri-
buição, tanto interna quanto 
externamente.

Uma estratégia de transformação de 
rede empresarial para o transporte 
baseia-se em um processo firmemente 
integrado e transparente para adminis-
trar inúmeros elementos. Entre eles, o 
gerenciamento da provisão de portes 
dos serviços dos LSP, a previsão dos 
volumes de transporte, o planejamento 
e despacho de remessas, e a visibilida-
de de todas as atividades através de 
indicadores clave de desempenho (KPI) 
e outras ferramentas de análise impor-
tantes. Estas ferramentas analíticas 
podem proporcionar indicadores de 
processos, como a rentabilidade e a 
supervisão da despesa de transporte, 
e incluem cartões de avaliação do 
desempenho para medir tanto sua 
capacidade como a de seus parceiros. 
Os LSP precisam compreender a parte 
de demanda e abastecimento da equa-
ção como um elemento importante da 
cadeia de valor do transporte.

Os sistemas de gerenciamento de 
transporte podem ser divididos em 
várias áreas primárias e ao mesmo 
tempo integrados: 
• Gerenciamento de pedidos de 

transporte
• Planejamento e tramitação do 

transporte
• Execução do transporte
• Gerenciamento de custos de 

transporte

• Aprovisionamento, seguimento, aná-
lise e relatórios do transporte

Gerenciamento de pedidos de 
transporte

Em um cenário que é regido pela 
demanda, a última fonte de demanda é 
o cliente. As empresas precisam ante-
cipar as necessidades dos clientes e 
melhorar a capacidade de resposta a 
suas demandas, mediante a introdução 
no mercado de produtos de alta quali-
dade e de valor agregado antes que a 
concorrência.

Tudo começa com o pedido, seja um 
pedido de cliente, uma ordem de com-
pra ou um pedido de serviço de trans-
porte. Os pedidos são os meios pelos 
quais as empresas se comunicam entre 
si, eletronicamente, com documentos 
ou verbalmente. Para administrar os 
pedidos de forma eficiente e colaborar 
com os parceiros comerciais, é neces-
sário qualidade de dados, sincronização 
e coerência entre as numerosas fontes 

de informação de pedidos.

O gerenciamento de pedidos requer a 
capacidade de administrar e supervisar 
ofertas, pedidos, alterações, estados e 
confirmações. Para serem competiti-
vas, as empresas não podem permitir 
que o gerenciamento de sua função de 
transporte seja realizado de forma iso-
lada, mas precisam ter o poder de 
comunicar a informação de pedidos 
com uma precisão inquebrantável. Isto 
normalmente requer sincronização de 
dados, depuração de dados e comuni-
cação entre as diversas partes. As 
organizações têm que dispor de 
padrões e sistemas para administrar 
este fluxo de comunicações, sejam 
padrões EDI como ANSI ou EDIFACT 
(padrão de comércio global das 
Nações Unidas). Inclusive com 
padrões para uma melhor sincroniza-
ção de dados, os dados muitas vezes 
são incoerentes ou estão incompletos 
e é preciso depurar de forma ativa.

Processos empresariais de transporte: 
adquirir capacidades líderes do setor
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Durante anos, o transporte foi adminis-
trado por instalações e cada remessa 
era planejada de forma independente. 
Este método pode obstaculizar a efici-
ência de uma empresa. As empresas 
avançadas têm trocado este modelo 
por uma proposta centrada em serviço 
de planejamento de rotas coordenado 
para o âmbito de toda a empresa, que 
aproveite os recursos na medida que 
os produtos e os materiais se deslo-
cam através da cadeia de abastecimen-
to. Esta proposta também implica um 
alto nível de visibilidade que permite 
que as empresas adotem métodos de 
transporte que economizam custos, 
como os movimentos contínuos e a 
entrega agrupada de pacotes por 

zonas. Ao mesmo tempo, é preciso 
administrar estes movimentos no âmbi-
to da empresa, através de diferentes 
departamentos e, algumas vezes, de 
regiões diferentes. Por exemplo, na 
medida que o mundo se torna “mais 
plano”, as empresas têm que poder 
administrar as operações de importa-
ção e exportação de remessas interna-
cionais e multimodais além de suas 
próprias fronteiras organizativas e uni-
dades empresariais.

Decisões de rotas e o custo de fazer 
negócios
Os custos de transporte são deduzidos 
dos resultados finais, mas são requisi-
tos necessários para comercializar os 

Além disso, a tecnologia implementada 
deve permitir a conectividade entre as 
organizações de diferentes setores. Por 
exemplo, quando as empresas químicas 
vendem mercadorias para o setor auto-
mobilístico, existem dois padrões con-
trapostos. Com uma plataforma de 	
processos empresariais comum, a inte-
gração dos processos torna-se mais 
simples e eficiente. Ou seja, se obtém 
interoperabilidade por um custo menor. 
Para os LSP isto é algo mais importan-
te ainda, já que atuam como coordena-
dores entre setores.

A natureza complexa e cambiante do 
negócio força as empresas a efetua-
rem ajustes muito rapidamente. Sem a 
visibilidade em tempo real dos diferen-
tes departamentos envolvidos na pres-
tação do serviço aos clientes ou no 
gerenciamento de pedidos, torna-se 
muito difícil maximizar a economia de 
custos ou otimizar a receita. Uma plata-
forma de processos empresariais inte-
grada pode oferecer a visibilidade ime-
diata e total necessária para adaptar-se 
ao pedido de último momento de um 
cliente na seguinte remessa, por exem-
plo, ou a uma modificação nos requisi-
tos de serviço, ou mesmo para apro-
veitar oportunidades de transporte por 
um custo menor.

Planejamento e tramitação do 
transporte

Os produtos e os materiais podem 
entrar e sair das empresas a toda hora, 
todos os dias e em qualquer parte do 
mundo. As empresas necessitam visi-
bilidade para saber quando são produ-
zidas, armazenadas e enviadas as 
mercadorias.
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produtos. Na atualidade, os custos de 
mão de obra, energia, equipamentos e 
as demandas dos clientes estão 
aumentando; ao mesmo tempo, a capa-
cidade dos equipamentos está sendo 
reduzida, a variabilidade da cadeia de 
abastecimento é mais difícil de prever e 
as margens são reduzidas. Torna-se 
imperioso um uso mais eficiente dos 
ativos e a velocidade de entrega é mais 
importante que nunca. É preciso apro-
veitar todas as oportunidades para 
reduzir custos e que o produto chegue 
ao seu destino em tempo. Para tanto é 
preciso acesso a todas as opções de 
rota possíveis, o que só é possível com 
uma ferramenta de planejamento sofis-
ticada que possa criar planos de trans-
porte viáveis através da consolidação 
dos pedidos em tamanhos de remessa 
ótimos, o uso das vantagens dos dife-
rentes modos de transporte, levar em 
consideração as possíveis opções de 
multi-parada e a localização de centros 
de distribuição, e ater-se às restrições 
do mundo real.

Gerenciamento da carga de trabalho
Um dos aspectos mais importantes do 
planejamento e tramitação em todo o 
sistema é a capacidade de automatizar 
ao máximo possível as atividades 
necessárias e resolver de forma manu-
al as exceções. Os clientes têm aplica-
do inúmeras restrições aos carregado-
res e aos LSP, o que é preciso levar 
em consideração ao desenvolver um 
plano de rota final. As restrições 
podem ser compromissos de entrega, 
requisitos de equipamento, tamanho de 
pedido variável, equipamentos espe-
ciais - como caminhões de vários com-
partimentos -, requisitos de tratamento 
especial e pedido de entregas conjun-

tas. As empresas têm que utilizar apli-
cações tecnológicas que tenham visibi-
lidade desta informação cambiante para 
a tomada de decisões de execução em 
tempo real. Por exemplo, um planeja-
dor de transporte deve ter visibilidade 
completa de execução (como opções 
de remessa, custos e possibilidades de 
rota) em um único sistema para tomar 
as melhores decisões.

Disponibilidade de recursos e produtos
Saber quando e onde estará disponível 
o produto em um cenário limitado pelo 
inventário é um dos elementos mais 
importantes quanto à rentabilidade para 
cumprir o pedido de um cliente, dentro 
do prazo e com o menor custo financei-
ro total. As empresas precisam ter 
soluções que coordenem as atividades 
de execução sem obstáculos em sua 
rede. As soluções que proporcionem 
visibilidade total dos depósitos e as 
operações de fabricação permitem que 
as empresas aproveitem eficiência, 
como as docas de distribuição e o car-
regamento de carreta direto.

A realização de remessas do ponto A 
ao B pode ser simples ou complexa, 
tudo depende das contingências reais. 
As restrições de disponibilidade de 
equipamentos e pessoal são cada vez 
mais predominantes na medida em que 
as empresas se esforçam para obter o 
máximo rendimento de cada recurso. 
Ter uma boa relação com os parceiros 
de transporte pode contribuir para 
solucionar este problema mediante 
compromissos de contrato estabeleci-
dos, previsão e planejamento automati-
zados, processos ágeis de licitação de 
transporte e uso otimizado dos equipa-
mentos. Com soluções sofisticadas de 

planejamento e tramitação de rotas, as 
empresas e os parceiros podem 
encontrar respostas mais adequadas 
para estas situações.

Planejamento multimodal: divisão das 
responsabilidades organizativas
Em uma rede global, quando as merca-
dorias vão do ponto A até o B, muitas 
vezes viajam por ar, terra e mar. Isto 
complica o processo de planejamento 
de transporte ao intervir vários modos 
de transporte que têm diferentes restri-
ções, capacidades e características. 
Ao mesmo tempo, sua organização 
pode dividir a responsabilidade da 
remessa completa entre vários depar-
tamentos e parceiros em uma rede 
comercial. Por exemplo, o departamen-
to de remessas internacionais pode se 
ocupar da remessa por mar da exporta-
ção enquanto que o grupo de distribui-
ção nacional pode se encarregar da 
importação e do translado das merca-
dorias do porto até o cliente. Isto 
requer uma infra-estrutura de aplica-
ções e tecnologia flexível e descentrali-
zada que permita a divisão organizativa 
das responsabilidades. Além disso, o 
planejamento sofisticado de pontos de 
distribuição e agrupação, que requer 
planejamento específico do último tre-
cho, torna-se igualmente difícil em uma 
rede de transporte complexa, onde 
várias pessoas se ocupam de diferen-
tes partes.

Transporte internacional
O transporte internacional supõe outro 
nível de complexidade com respeito ao 
gerenciamento de diferentes normati-
vas alfandegárias e legislativas. As 
remessas que entram e saem do país 
são controlados e supervisados de 
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ficas da remessa, como instruções 
de entrega e informação de contato.

• Administrar a documentação de 
entrada e de saída de remessa.

Colaboração e comunicação
O planejamento do transporte baseada 
na colaboração entre os carregadores 
e seus LSP permite que ambos parcei-
ros otimizem os processos de trabalho 
e se beneficiem dos custos de proces-
samento reduzidos e de uma maior 
transparência e eficiência. Os carrega-
dores e os LSP podem compartilhar 
informação sobre seus planos de trans-
porte e disponibilidade de recursos. Ao 
atuar desta maneira, os LSP permitem 
aos carregadores desenvolver planos 
baseados na entrega de uma solução 
de menor custo total e que desempe-
nhem um papel mais integral na cadeia 
de processos de transporte global. No 
momento da licitação, é possível uma 
maior colaboração para superar as res-
trições reais, como os compromissos 
de entrega e as alterações de último 
momento na disponibilidade de recur-
sos de um LSP. Uma solução de geren-
ciamento de transporte deve permitir a 
comunicação mediante métodos de 
comunicação padrão, como EDI, cor-
reio eletrônico ou XML.

a contabilidade e os eventos de pedido 
importantes. Para atuar de um modo 
eficiente neste cenário exigente, os 
carregadores e os LSP precisam con-
tar com as ferramentas para controlar 
estes eventos do planejamento até a 
execução. Uma solução de gerencia-
mento de transporte com funcionalida-
de completa e bem integrada pode fun-
cionar como componente central para 
administrar volumes elevados de diver-
sos serviços de transporte.

Gerenciamento dos processos de 
remessa
As empresas necessitam uma série de 
informação para que as remessas 
saiam das docas e cheguem aos seus 
destinos. O processamento de remes-
sas tem que realizar as seguintes ativi-
dades empresariais: 
• Criar remessas para clientes e local-

izações de transferência, como 
docas de distribuição e portos.

• Ajustar rapidamente o plano de trans-
porte de acordo com pedidos de últi-
mo momento ou uma com modifica-
ção na transportadora, e modificar 
rotas durante o trânsito se for 
necessário.

• Definir a embalagem das mercador-
ias e como serão carregadas nos 
veículos. 

• Administrar os requisitos de materi-
ais perigosos.

• Especificar, atualizar e realizar o 
seguimento dos prazos de transporte 
previstos.

• Imprimir e transmitir documentos 
essenciais requeridos para o trans-
porte, como conhecimentos de 
embarque, documentos técnicos de 
segurança de materiais e certificados 
de origem.

• Mostrar mensagens de texto especí-

diferentes modos. Para atender os 
requisitos de tempo dos clientes, os 
carregadores e os LSP precisam trami-
tar a importação e exportação de mer-
cadorias através de autoridades alfan-
degárias, mediante o aproveitamento 
de sistemas que permitam uma melhor 
transparência em toda a cadeia de 
abastecimento, para compartilhar infor-
mação comercial internacional com os 
parceiros, como agências de transpor-
te, intermediários, agências de segu-
ros, bancos e entidades normativas. 
Um gerenciamento integral de cartas 
de crédito, o tratamento preferencial de 
produtos mediante acordos comerciais 
e uma análise exaustiva baseada em 
dados empresariais diários podem ate-
nuar o risco financeiro e incrementar 
os benefícios, ao mesmo tempo se faz 
um uso melhor dos acordos comerciais 
internacionais. Além disso, esta abor-
dagem exaustiva pode ajudar a minimi-
zar os gargalhos da cadeia de abasteci-
mento, o tempo de inatividade da 
produção e os erros que podem acar-
rear sanções custosas.

Execução do transporte

Na cadeia de valor de serviços de 
transporte, o planejamento, a tramita-
ção e a execução vão a uníssono. Ao 
longo do dia se solicitam ofertas, se 
concedem confirmações e se recebem 
pedidos que, com freqüência, é preciso 
enviar com uns prazos de entrega mui-
to curtos. As empresas precisam con-
seguir transportes precisos e pontuais 
com a documentação adequada, 
enquanto se comunicam com o LSP e 
o cliente final. Ao mesmo tempo, 
supervisam e atualizam o processa-
mento automático do estado de inven-
tário, os custos de pedido e transporte, 
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satisfazer as necessidades ecológicas, 
sanitárias e de segurança. Os dados 
mestres sobre mercadorias perigosas 
têm que ser preenchidos com precisão 
e totalmente, o modo de transporte 
selecionado deve ser adequado e é 
preciso assinalar corretamente as mer-
cadorias perigosas. Além disso, evi-
dentemente, deve haver transparência 
no sistema para garantir que todas as 
partes tenham visibilidade sobre como 
estão sendo administradas as merca-
dorias perigosas ao longo da cadeia de 
transporte.

Gerenciamento de custos de 
transporte

As operações financeiras incluem mais 
aspectos que as meras tarefas de 
“transporte, auditoria e pagamento”. 
Os executivos necessitam ferramentas 
de apoio para tomar decisões que per-
mitam detectar as interrupções reais, 
assim como ferramentas financeiras e 
logísticas para poder tomar decisões 
documentadas, oportunas e rentáveis. 
Para tanto, as empresas têm que con-
tar com a capacidade de integrar a 
cadeia financeira nas atividades de 
transporte, através de processos de 
cálculo de custos, faturamento e audi-
toria de transporte que sejam precisos, 
em tempo real e baseados em ativida-
des. Além disso, a lei Sarbanes-Oxley 
aumentou as exigência sobre o modo 
em que as empresas comunicam e 
controlam as transações financeiras. 
As empresas visam que suas aplica-
ções informáticas permitam um proces-
so de gerenciamento de custos de 
ciclo cerrado para automatizar o fatura-
mento, o pagamento, a liquidação e a 
conciliação do transporte. As empre-

As companhias necessitam a capacida-
de de realizar atividades automatica-
mente, como a contabilização da saída 
de mercadorias, a criação de documen-
tos de faturamento e a impressão de 
documentos e listas importantes para 
entregas na remessa. Os usuários têm 
que ter acesso à informação, como o 
nome do motorista na entrada e os 
números de lacre e container, e neces-
sitam poder validar os dados.

As organizações têm que utilizar aplica-
ções informáticas para criar uma cone-
xão direta entre a execução de trans-
porte, o gerenciamento de depósitos e 
o comércio internacional de tal modo 
que as entradas e saídas de mercado-
rias, a documentação internacional e 
os controles  possam ser coordenados 
dentro do plano de transporte. Além 
disso, estas aplicações têm que reali-
zar todas as operações, das comprova-
ções de mercadorias perigosas até a 
impressão de documentos de remessa. 
Todos estes processos complicados 
são facilitados com funções de colabo-
ração, automatizadas e baseadas na 
Web.

Transporte de mercadorias perigosas
O transporte de substâncias e produ-
tos que podem supor um risco para a 
segurança pública tem requisitos espe-
ciais. Para cumprir os requisitos norma-
tivos para o transporte de mercadorias 
perigosas, é necessário comprovar se 
permitem estas remessas nos acordos 
efetuados com os países nos quais 
serão feitas as mesmas. Portanto, é 
preciso definir de forma centralizada as 
comprovações de mercadorias perigo-
sas no software de gerenciamento de 
transporte do carregador ou LSP para 

A tecnologia de serviços Web tem 
avançado graças à introdução de Enter-
prise SOA. Serviços projetados e 
modelados especificamente, que se 
baseiem em padrões como EDIFACT, 
permitem aos clientes ampliarem a fun-
cionalidade existente, tanto do um pon-
to de vista de processos (integração de 
empresa a empresa) como da perspec-
tiva de interface (ampliando ou desen-
volvendo aplicações de interface de 
usuário e interfaces de aplicação a 
aplicação).

Uso da automatização e do controle: 
redução da carga de trabalho
O processo de execução pode reque-
rer a realização de muitas tarefas. Os 
trabalhadores selecionam os produtos, 
preparam as entregas, carregam os 
caminhões, imprimem a documenta-
ção, faturam a remessa e dão de baixa 
no inventário. Com freqüência, todas 
estas tarefas são realizadas manual-
mente, mas podem ser controladas e 
automatizadas de acordo com as 
necessidades dos processos empresa-
riais de uma companhia. A incorpora-
ção de melhores práticas padronizadas 
e compatíveis com o sistema reduz os 
erros, limita as transferências, propor-
ciona uma vista única ao cliente e ajuda 
as organizações a atuarem corretamen-
te desde o início. 
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paguem ao LSP sem receber uma nota 
fiscal. Nesta situação, o LSP é quem 
realiza a verificação das faturas. As 
melhores empresas nunca vêem as 
milhares de faturas de transporte que 
normalmente teriam gerado e proces-
sado manualmente. Na parte de venda 
dos serviços de transporte, o processo 
de faturamento pode incluir atividades 
de gerenciamento de inventário, depó-
sito e transporte. Evidentemente, o 
gerenciamento destes processos 
amplos e profundos, que ao mesmo 
tempo  proporciona uma boa transpa-
rência das operações de negócios, 
requer que a solução de gerenciamen-
to de transporte alcance e conecte per-
feitamente as diferentes partes na 
organização do carregador ou do LSP, 
assim como de forma externa, chegan-
do até os seus parceiros da rede de 
negócios.

Transportadoras e fornecedores de 
serviços logísticos querem obter bene-
fícios mediante a prestação do melhor 
serviço por um custo razoável. No fim 
do dia, estas empresas têm que conhe-
cer sua rentabilidade em nível opera-
cional, inclusive por cada transporte. 
No cenário atual, no qual as margens 
são reduzidas, é fundamental saber se 
foram tomadas as decisões de negó-
cios corretas; é preciso ter a capacida-
de de revisar a margem para garantir a 
rentabilidade de cada remessa.

Ao mesmo tempo, também é primordial 
a capacidade de minimizar o custo da 
execução de processos de negócios. 
Caso pague pelo transporte, o proces-
so de pagamento pode ser otimizado 
com funções de autofaturamento (ou 
com serviços de cobrança eletrônica), 
que permitem que as empresas 

sas que tentaram em um cenário de 
alta qualidade centrado em aplicações 
herdadas agora reconhecem a comple-
xidade desta tarefa e as limitações des-
ta proposta. Conseqüentemente, que-
rem que seus provedores de software 
ofereçam uma integração multifuncional 
em seu conjunto de programas de 
gerenciamento de transporte e em seu 
conjunto de ferramentas tecnológicas.

Repercussões na rentabilidade
O transporte e seus custos têm reper-
cussão direta e indireta na rentabilida-
de. É essencial que o carregador ou o 
LSP otimizem o gerenciamento das 
diferentes atividades, como a resposta 
aos pedidos de orçamentos, o cálculo 
de custos das distintas atividades de 
execução e transporte, e a avaliação 
dos custos diretos, assim como a flexi-
bilidade de acrescentar as despesas 
adicionais, como as despesas gerais e 
os resultados. Os cálculos das taxas 
de transporte podem chegar a ser bas-
tante complexos. Ao mesmo tempo, o 
custo do transporte deve ser determi-
nado para todos os tipos de remessas 
e, ao mesmo tempo, leva em conside-
ração muitos tipos de despesas dife-
rentes, como impostos, combustível, 
docas de distribuição, retenções e tari-
fas especiais de gerenciamento.
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Conforme evolui a cadeia de abasteci-
mento de uma empresa, também evo-
luem as relações com parceiros, como 
os LSP. Uma empresa pode querer 
renegociar os contratos existentes para 
incluir novos negócios, e ao mesmo 
tempo mudar a forma em que os volu-
mes de remessa se dividem entre os 
LSP. O contrato contém taxas, termos 
de acordo e outros custos relaciona-
dos com o transporte, como custos 

despesa previsto em transporte. Os 
LSP estão competindo constantemente 
pelos transportes e seus clientes têm 
que trabalhar com eles para estabele-
cer as expectativas e os volumes 
visando atingir os melhores níveis de 
serviço pelo menor custo possível. 
Uma solução de aprovisionamento de 
transportes pode oferecer uma ferra-
menta centralizada para seu gerencia-
mento proativo.

Liquidação dos custos do transporte
Uma liquidação eficiente  do transporte 
é uma das partes mais importantes de 
um processo de princípio ao fim, no 
quais é preciso integrar os dados de 
logística às operações financeiras do 
negócio. A liquidação destes custos é 
uma distribuição complexa de despe-
sas ou ingressos de transporte entre  
áreas de contabilidade financeira. A oti-
mização da precisão de faturamento, o 
serviço ao cliente e a rentabilidade tor-
na-se fundamental tanto na compra 
como na venda de serviços de trans-
porte. É preciso realizar um seguimen-
to dos gastos e designá-los de acordo 
com eventos de transporte para garan-
tir uma compreensão clara das origens 
das despesas. Novamente, a integra-
ção perfeita entre os processos finan-
ceiros e operacionais de uma solução 
de gerenciamento de transporte é fun-
damental para uma liquidação financei-
ra efetiva.

Gerenciamento de contratos de 
transporte

Para alcançar um gerenciamento com-
pleto do processo de provisão de 
transportes, as empresas têm que 
cumprir os requisitos de gerenciamento 
de contratos, preparação de ofertas, 
propostas de ofertas, respostas a ofer-
tas, concessão de contratos e criação 
de contratos. Estas possibilidades 
estruturam a relação entre o carrega-
dor e o LSP ao otimizar o processo de 
negociação de contratos.

A maior vantagem que uma solução de 
aprovisionamento de transportes pode 
proporcionar é a capacidade de estabe-
lecer expectativas por canal e linha da 
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sões adequadas de forma oportuna de 
acordo com uma perspectiva completa 
e precisa de seus negócios, as empre-
sas têm que alinhar a execução com a 
estratégia empresarial.

Em uma empresa, os funcionários pre-
cisam encontrar respostas para os pro-
blemas rapidamente quando os indica-
dores clave de desempenho estejam 
fora dos níveis aceitáveis ou não atin-
jam os objetivos. Os diretores têm que 

acessórios, custos de retenção e cus-
tos mínimos. Estes custos proporcio-
nam informação ao responsável sobre 
a otimização de operações para a 
tomada de decisões logísticas em fun-
ção dos custos, incluídas as decisões 
sobre as designações de 
equipamentos.

Na atualidade, as empresas de suces-
so administram de forma ativa o pro-
cesso de aprovisionamento de trans-
portes examinando os grandes gastos 
cada ano ou cada semestre. As empre-
sas têm que controlar seu gasto em 
transporte começando por um proces-
so de aprovisionamento de 
transportes.

Depois de feito, pode ser que o modo 
de evitar os gastos excessivos em 
transporte resulte mais evidente. Por 
exemplo, os custos de transporte de 
entrada estão ocultos no custo das 
mercadorias quando se efetua um pré-
pagamento dos transportes. Ao mudar 
para um modelo de registro na entrada, 
as empresas podem ver e administrar 
os custos de transporte de forma ativa 
como uma parte da cadeia de abasteci-
mento; deste modo os custos já não 
são invisíveis e deixam de estar des-
controlados. Obtêm-se até um 25% de 
economia com a mudança de um trans-
porte pré-pago por um modelo de 
registro na entrada para o transporte 
de entrada.

Visibilidade do desempenho

As análises têm a função essencial de 
ajudar às empresas a perceberem e 
responderem às alterações importan-
tes do mercado. Para tomar as deci-

dispor das ferramentas necessárias 
para realizar o seguimento das ativida-
des empresariais visando garantir que 
estejam em conformidade com as 
estratégias globais. Para atingir estes 
objetivos é preciso indicadores claros.
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Em numerosos casos, isto significa que 
as empresas devem passar do geren-
ciamento dos resultados previstos para 
os processos empresariais ao geren-
ciamento de exceções, no qual estão 
centrados os recursos nas áreas que 
necessitam a máxima atenção. Para 
dispor de uma visão geral dos eventos 
da cadeia de abastecimento, as empre-
sas precisam  de uma plataforma tec-
nológica que permita realizar as seguin-
tes operações:

• Supervisar as atividades da cadeia 
de abastecimento e comparar planos 
e previsões com resultados reais.

• Notificar aos funcionários adequados 
os desvios de processo em tempo 
real.

• Simular as conseqüências de um 
evento, o que proporciona orientação 
para a tomada de decisões.

• Controlar o desempenho do proces-
so mediante o ajuste de vários 
parâmetros, como o tempo de pro-
cesso e o modo de transporte.

• Medir o desempenho de acordo com 
os critérios de desempenho específi-
cos do usuário.

Visibilidade de ativos e eventos 
reais

Com o rápido ritmo empresarial atual, 
as empresas têm que estar preparadas 
para o imprevisível. Os eventos pertur-
badores provocados pelas crise natu-
rais podem ter um efeito bem geral nas 
capacidades de uma cadeia de abaste-
cimento ampliada. Por exemplo, duran-
te o furacão Katrina, uma das maiores 
preocupações foi o risco potencial para 
o meio-ambiente se os transportes da 
área se perdiam no mar. Um fabricante 
químico internacional pode localizar 
suas remessas que tinham previsto 
atracar no Golfo de México e propor-
cionou lugares de entrega alternativos 
em portos não afetados. Isto ilustra a 
importância da visibilidade, em concre-
to, a visibilidade do estado dos pedidos 
e sua disposição.

As empresas necessitam informação 
rápida e precisa sobre os pedidos, visi-
bilidade para planejar suas necessida-
des de recursos e previsão para revisar 
estes planos visando respaldar melhor 
seus objetivos empresariais. Além dis-
so, precisam reduzir seu tempo de 
ação ao responder a um evento ou cri-
se não planejados, o que é possível se 
dispuserem de visibilidade sobre toda a 
cadeia de abastecimento.

No gerenciamento da cadeia de abas-
tecimento é muito importante dispor de 
um controle centralizado e de um aces-
so aos dados essenciais que seja sim-
ples e baseado em funções. Aplica-
ções de análise pré-definidas ofere- 
cidas, mediante uma interface Web de 
fácil uso, podem disponibilizar para os 
usuários de todos os níveis um acesso 
seguro e filtrado à informação clave 
sobre as atividades e processos da 
cadeia de abastecimento. Quando isto 
sucede, as ferramentas de inteligência 
empresarial se combinam com dados 
sobre operação que se relacionam com 
os processos empresariais, produzindo 
uma sinergia entre análise e ação. De 
novo, isto requer integração, mas esta 
vez a integração não é apenas entre os 
departamentos implicados, mas tam-
bém com os níveis mais baixos de uma 
transação, até o quadro de mandos de 
KPI que respalda as necessidades dos 
diretores e dos responsáveis pela 
tomada de decisões. Por exemplo, os 
indicadores de desempenho do LSP 
ajudam a identificar as causas das 
falhas de serviço e os excessos de 
custo mediante o uso de cartões de 
avaliação e análise dos processos 
internos e dos parceiros de negócio. 
Com aplicações analíticas destas 
características, os carregadores e os 
LSP podem colaborar para supervisar 
a atividade e garantir os máximos 
níveis de serviço que atinjam os objeti-
vos financeiros e operacionais previs-
tos por ambos parceiros.
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Comércio global

A aplicação SAP GRC Global Trade 
Services automatiza as tarefas básicas 
de exportação, ajuda as empresas a 
otimizarem o gerenciamento de alfân-
degas, aproveita os acordos de comér-
cio internacional e atenua os riscos 
financeiros. Deste modo, contribui para 
o cumprimento normativo e comercial; 
e também melhora o fluxo de caixa, já 
que um despacho de alfândegas mais 
rápido supõe um pagamento mais rápi-
do. A SAP GRC Global Trade Services 
ajuda a sua empresa a classificar pro-
dutos facilmente e administrar docu-
mentos, incluindo os que, por exemplo, 
requerem a Agência de Indústria e 
Segurança dos E.U.A. mediante as nor-
mativas de administração de exporta-
ções, assim como os que precisam 
outras agências governamentais. Além 
disso, pode reduzir o risco de não cum-
primento mediante a filtragem de listas 
de sanções e embargos.

flexível as demandas cambiantes de 
sua base de clientes. E mediante a 
coordenação com os principais carre-
gadores e LSP graças à afiliação com a 
SAP, as organizações podem se 
conectar rapidamente com mais opor-
tunidades empresariais. Além disso, a 
SAP está adotando uma função líder 
no impulso da eficiência setorial, atra-
vés do patrocínio das redes de valor 
setoriais (IVN) que agrupa a carregado-
res, LSP, integradores de sistemas, 
peritos setoriais e fornecedores de 
soluções associados. As IVN se cen-
tram nos elementos de eficiência do 
setor e utilizam a capacidade da própria 
rede para resolver desafios empresa-
riais avançados, o que requer um esfor-
ço de colaboração entre partes muito 
diversas.

As aplicações SAP® Supply Chain 
Management (SAP SCM) e SAP Trans-
portation Management contêm funções 
projetadas para permitir que as empre-
sas de transporte façam parte da rede 
empresarial global. Baseado em SAP 
NetWeaver, a SAP SCM aproveita as 
tecnologias emergentes e as práticas 
do “mundo real” para transformar as 
cadeias de abastecimento convencio-
nais de passos lineais e seqüenciais 
em redes de cadeias de abastecimento 
flexíveis que são essenciais na trans-
formação das redes empresariais.

A SAP TORNA POSSÍVEL
 

Graças a sua liderança no setor e às 
suas exaustivas ofertas de software, a 
SAP pode ajudar a sua organização de 
transporte a transformar e integrar 
seus sistemas de TI para administrar 
processos empresariais flexíveis e 
otimizados.

Transformação da rede  		
empresarial

A transformação da rede empresarial 
inclui a ampliação dos processos 
empresariais existentes, assim como o 
desenvolvimento de novos processos 
que facilitem a interação entre os par-
ceiros. A SAP proporciona os elemen-
tos básicos para uma plataforma de 
processos empresariais com uma 
ampla funcionalidade, orientada a servi-
ços e disponível em uma infra-estrutura 
de TI robusta. Ao implementar a plata-
forma de tecnologia SAP NetWeaver®, 
as empresas podem atingir rapidamen-
te seus objetivos de benefícios e cres-
cimento através de um cenário de tec-
nologia integrado que disponibilize as 
ferramentas para satisfazer de forma 
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Ao implementar a SAP Transportation 
Management, as organizações podem 
criar um cenário integral que responda 
às necessidades de modificação que 
surgem com a transformação da rede 
empresarial. Esta aplicação integra o 
suporte dos processos de gerencia-
mento de transporte com as aplicações 
SAP Business Suite e a aplicação SAP 
Extended Warehouse Management. 
Além disso, o suporte do gerenciamen-
to de pedidos, a fabricação, o gerencia-
mento da cadeia de abastecimento, os 
serviços de comércio global, os recur-
sos humanos, a manutenção e os pro-
cessos de saúde e segurança ecológi-
ca fazem parte do pacote de software 
global.

A transformação da rede empresarial 
permite a inovação conjunta de solu-
ções que transcende os limites empre-
sariais, setoriais e geográficos, e esta-
belece a base para um crescimento 
rentável. Uma nova abordagem de TI 
centrada em processos e baseada na 
SAP Transportation Management facili-
ta este processo.

Para obter mais informações

Para obter mais informações sobre 
como o software da SAP pode ajudar a 
sua organização de transporte e inte-
grar seus sistemas de TI para dar 
suporte a processos empresariais oti-
mizados, ligue hoje mesmo para seu 
representante de SAP ou visite-nos na 
Web em http://www.sap.com/brazil/
industries/transporte/index.epx

Projetada de fora para dentro e basea-
da em informação de peritos e clientes, 
inclui funcionalidade exaustiva que 
abrange todo o processo de transpor-
te. Esta solução de software de nova 
geração inclui objetos empresariais, 
adaptadores e serviços específicos 
para o transporte. Integra processos 
logísticos centrados no cliente, incluído 
o gerenciamento do transporte, trami-
tação e execução do transporte, e 
gerenciamento dos custos de 
transporte.

A oferta da SAP se adapta tanto a 
pequenas ou médias organizações 
como a grandes empresas, que é o 
que aspiram ser muitas destas compa-
nhias. A solução, que se baseia em 
serviços empresariais, pode ser imple-
mentada como uma aplicação indepen-
dente ou integrada com software de 
SAP ou de outros fornecedores, e per-
mite às empresas desenvolver solu-
ções de serviço centradas no cliente 
de forma rápida e eficiente. A flexibili-
dade da solução permite que seja con-
figurado de modo centralizado ou distri-
buído, com o que é possível 
administrar as operações locais e glo-
bais. A comunicação baseada em men-
sagens cumpre os padrões internacio-
nais como EDIFACT. 

A SAP Transportation Management 
admite todos os meios e modos de 
transporte (aéreo, terrestre, marítimo e 
ferroviário) e aumenta a transparência 
para o comprador e o vendedor de ser-
viços de transporte. Deste modo con-
tribui para um crescimento rentável tan-
to de carregadores como de LSP. 

A SAP, que conhece a necessidade de 
uma abordagem inovadora do gerencia-
mento do transporte e sabe que o 
gerenciamento do transporte é funda-
mental para a transformação da rede 
empresarial, realizou um de seus maio-
res projetos de software dos últimos 
anos para desenvolver uma nova e 
integral oferta de gerenciamento de 
transporte. A aplicação SAP Transpor-
tation Management foi criada do zero, 
para atender as necessidades do mer-
cado de LSP, e também para melhorar 
seu suporte à comunidade de 
carregadores.

Para criar esta aplicação, a SAP se diri-
giu à sua base de clientes, que repre-
senta o maior grupo de carregadores 
do mundo que compartilha a mesma 
plataforma de aplicações empresariais. 
Estes carregadores nos têm comunica-
do suas necessidades e expectativas 
em áreas como os serviços de execu-
ção de transporte, planejamento de 
transporte, gerenciamento de comércio 
global e gerenciamento de transporte 
centralizada. Para obter visibilidade 
sobre toda a empresa e a cadeia de 
abastecimento, necessitam que sua 
solução de transporte ofereça proces-
sos empresariais de princípio a fim que 
estejam integrados em sua própria 
empresa e que, ao mesmo tempo, 
sejam abertos para integrar rapidamen-
te seus parceiros de rede de negócio e 
suas aplicações e processos. 

Gerenciamento do transporte
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